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Ratinho Junior cresce e bate Lula 
no Sudeste e Sul do Brasil

O governador Ratinho 
Junior (PSD) tem uma van-
tagem cada vez mais conso-
lidada contra Lula (PT) nas 
regiões Sul e Sudeste em um 
eventual segundo turno em 
2026. A pesquisa Meio/Ideia 
divulgada nesta quarta-feira 
(11) mostra que ele bate o 
atual presidente com 65,5% x 
31,4% no Sul e 49,9% x 43,4% 
no Sudeste, região mais popu-
losa do Brasil.

Na estratificação dos vo-
tos, o governador do Paraná 
também é o preferido entre 
evangélicos (51,9% x 29,7%) e 
homens (45,1% x 41,7%).

De maneira geral, a pes-
quisa mostra a consolidação 

do nome de Ratinho Junior 
entre os principais presenciá-
veis. No cenário de segundo 
turno, ele saiu de 37% na pes-
quisa de janeiro para 40,7% 
agora em março. Lula mante-
ve estabilidade, de 46% para 
46,5%.

Ratinho Junior também 
tem rejeição menor do que 
Lula e Flávio Bolsonaro (PL). 
Ele tem apenas 14,8%, en-
quanto Lula tem 43,6% e Fla-
vio Bolsonaro, 34,5%.

A pesquisa ainda aponta 
que quase metade da popula-
ção, 42%, ainda pode mudar 
de voto, um aumento de sete 
pontos percentuais em rela-
ção a janeiro (35,5%).

A pesquisa Meio/Ideia está 
registrada no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) sob o pro-
tocolo BR-00386/2026-BRA-
SIL. Foram ouvidas 1.500 

pessoas entre 6 e 10 de março, 
com intervalo de confiança de 
95% e margem de erro de 2,5 
pontos percentuais.

Assessoria de imprensa

Doenças renais avançam 
de forma silenciosa e 

acendem alerta mundial 
para prevenção

SAÚDE

Reconhecimento da Organização Mundial da 
Saúde coloca a Doença Renal Crônica entre 
as prioridades globais de saúde e reforça a 

importância do diagnóstico precoce
As doenças renais cos-

tumam evoluir de forma si-
lenciosa, muitas vezes sem 
apresentar sintomas nas fases 
iniciais, o que pode levar ao 

diagnóstico tardio e a com-
plicações graves. Diante des-
se cenário, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) re-
conheceu, em maio de 2025, 

a Doença Renal Crônica 
(DRC) como uma prioridade 
mundial em saúde pública.Doenças renais podem evoluir de forma silenciosa e, quando não diagnosticadas precocemente, 

podem levar à perda da função dos rins e à necessidade de tratamentos como a hemodiálise; 
especialistas reforçam a importância de exames preventivos e acompanhamento médico regular
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Jeito de ser no cotidianoValor 
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Estado alerta sobre os 
tipos de violência contra a 
mulher e como denunciar

Virtude e 
fraternidade: a 
missão social 

da Igreja 
Católica 

João Guimarães Rosa. “Grande sertão: veredas”
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

João Guimarães Rosa. 
“Grande sertão: veredas”

Desde o ensino médio eu ouvia falar de “Grande sertão: vere-
das”, mas, somente em 2022 eu o li. Essa longa espera se deve a 
alguns fatores, dentro os quais destaco dois: 1º outras prioridades 
de leitura e 2º os dizeres de que essa obra era altamente difícil. 
Veja, eu, que sou um leitor experiente, me deixei intimidar pelo 
segundo aspecto, quanto mais se deixará alguém sem hábito de 
leitura. Superado esse infame obstáculo, comecei a ler a obra de 
Guimarães Rosa e não parei até concluí-la, em um tempo de qua-
se três semanas.

De fato, “Grande sertão” possui uma linguagem peculiar, reple-
ta de neologismos, mas só se perde na leitura quem quiser se per-
der, tamanha a qualidade da escrita e a qualidade do enredo. Eu 
não pesquisei palavra por palavra que eu não conhecia, pois isso 
tornaria a leitura enfadonha. Só pesquisei palavras recorrentes e 
isso me bastou para saborear as histórias de Riobaldo, o protago-
nista da obra de Guimarães Rosa.

Em carta a Clarice Lispector, Fernando Sabino chama Guima-
rães Rosa de um “monstro”. Eu posso dizer o mesmo. Rosa é um 
monstro. Em matéria de literatura brasileira, o que de mais pró-
ximo eu li que se assemelhasse á “Ilíada” e à “Odisseia” foi “Gran-
de sertão”. Por outro lado, Sabino, na mesma carta, menosprezou 
Graciliano Ramos, o que considero um exagero. “Vidas secas”, de 

Graciliano, é igualmente obra de “monstro”, é uma obra clássica, 
é uma obra que sempre poderá ser lida com o mesmo frescor. 
Nas palavras de Sabino: “Adeus, literatura nordestina de cangaço, 
zélins, gracilianos e bagaceiras: o homem é um monstro para es-
crever sobre jagunços do interior de Minas e com uma linguagem 
que nem Gil Vicente, nem ninguém.” (SABINO, 2020, p. 439).

À parte as impressões de Sabino, o que me importa é dizer 
que Riobaldo, um jagunço do norte de Minas Gerais, com a sua 
linguagem própria, nos deixa em choque com as suas reflexões. 
“Grande sertão: veredas” pode ser lido como um romance de for-
mação, como uma epopeia, como um livro existencialista e de 
milhares de outras formas. Como romance de formação porque 
a obra narra a história de Riobaldo, da meninice à chefia de um 
bando; como uma epopeia, pois vemos a grandiosidade dos fei-
tos de Riobaldo, sendo ele semelhante a Ulisses; e como um livro 
existencialista porque os seus temas reverberam no mais profun-
do dos nossos pensamentos, sendo que as suas diversas caracteri-
zações sobre o que é o sertão facilmente substituíveis por outros 
ambientes da existência.	

Sertão é o sozinho. (...) Sertão: é dentro da gente. (ROSA, 
2020, p. 224).
O sertão aceita todos os nomes: aqui é o Gerais, lá é o Chapa-
dão, lá acolá é a caatinga. (ROSA, 2020, p. 352).
O sertão não tem janelas nem portas. E a regra é assim: ou 
o senhor bendito governa o sertão, ou o sertão maldito vos 
governa... (ROSA, 2020 p. 355).

Enquanto professor, sempre vi citarem uma frase de Guimarães 
Rosa, mas sem nenhum contexto, até que a encontrei: “Mestre 
não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende.” E o 
contexto é esse: essa frase encontra-se na metade de “Grande ser-
tão”, no ponto de virada em que Riobaldo passará a assumir mais 
responsabilidades sobre o seu bando de jagunços, até o ponto de 
se tornar chefe. Nesse momento da obra – metade -, Riobaldo, 
que também era chamado de “Professor” por Zé Bebelo, faz um 
balanço de sua vida. É como se ele, um sábio, sintetizasse a vida 

para o ouvinte. Vejamos a frase em seu sentido original:
Saí, vim, destes meus Gerais: voltei com Diadorim. Não vol-
tei? Travessias... Diadorim, os rios verdes. A lua, o luar: vejo 
esses vaqueiros que viajam a boiada, mediante o madrugar, 
com lua no céu, dia depois de dia. Pergunto coisas ao burití; e 
o que ele responde é: a coragem minha. Burití quer todo azul, 
e não se aparta de sua água – carece de espelho. Mestre não é 
quem sempre ensina, mas quem de repente aprende. Por que é 
que todos não se reúnem, para sofrer e vencer juntos, de uma 
vez? Eu queria formar uma cidade da religião. (ROSA, 2020, 
p. 224).

O anúncio do livro de Guimarães Rosa no Correio da Manhã 
(RJ), de 17 de julho de 1956 dizia: “Quando V. ler êsse livro, não 
passe adiante o seu enrêdo. Deixe aos outros o prazer de des-
cobrir o ‘GRANDE SERTÃO: VEREDAS’”. Segui à risca essa re-
comendação, apenas dizendo que este livro, sim, vale a pena ser 
lido, marcará o leitor, que conhecerá as histórias de Riobaldo e de 
Diadorim, e que a linguagem peculiar da obra em nada impede a 
fluência da leitura, muito pelo contrário. Contrarie quem diz que 
há obras difíceis de serem lidas; seja o seu próprio juiz!

Mas, na ocasião, me lembrei dum conselho que Zé Bebelo, na 
Nhanva, um dia me tinha dado. Que era: que a gente carece 
de fingir às vezes que raiva tem, mas raiva mesma nunca se 
deve tolerar de ter. Porque, quando se curte raiva de alguém, 
é a mesma coisa que se autorizar essa própria pessoa passe 
durante o tempo governando a ideia e o sentir da gente; o que 
isso era falta de soberania, e farta bobice, e fato é. Zé Bebe-
lo falava sempre com a máquina de acerto – inteligência só. 
(ROSA, 2020, p. 173).

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Virtude e fraternidade: 
a missão social da 

Igreja Católica 
A cada ano, durante a quaresma, a Igreja Católica, no Brasil, pro-

põe uma reflexão concreta por meio da Campanha da Fraternida-
de, organizada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Em 
2026, ao escolher o tema “Fraternidade e Moradia”, iluminado pelo 
lema bíblico “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14), a Igreja reafirma 
que sua missão não se restringe ao cuidado espiritual de seus fiéis, 
mas se estende à promoção da dignidade humana em todas as suas 
dimensões. Tal proposta demonstra que a fé cristã, para ser autên-
tica, precisa ir além do discurso e alcançar a prática social, especial-
mente diante das desigualdades que ferem a pessoa humana. Nesse 
sentido, a reflexão dialoga com os ensinamentos do livro “A conquis-
ta das virtudes”, de Francisco Faus1, segundo o qual a santidade não 
é apenas ideal interior, mas compromisso concreto construído pelo 
exercício contínuo das virtudes. 

Sob essa perspectiva, a Campanha da Fraternidade não se reduz 
a uma iniciativa assistencial, mas constitui um chamado à vivência 
das virtudes cristãs na esfera social. Conforme a obra citada, se a 
justiça implica dar a cada um o que lhe é devido, não se pode igno-
rar a realidade de milhões privados do direito à moradia digna. Da 
mesma forma, a caridade (entendida não como sentimento passa-
geiro, mas como decisão firme de amar e agir) exige postura ativa 
diante das estruturas que geram exclusão. Assim, o tema da moradia 
não é pauta externa à missão da Igreja, mas expressão concreta da 

coerência entre fé e vida, princípio central tanto da doutrina católica 
quanto da formação do caráter virtuoso proposta pelo livro. 

Além disso, ao recordar que “Ele veio morar entre nós”2, a cam-
panha remete ao mistério da Encarnação, fundamento teológico que 
revela um Deus que assume a realidade humana concreta, inclusive 
suas fragilidades. Tal verdade reforça o ensinamento de “A conquista 
das virtudes” de que a vida cristã exige combate interior, disciplina e 
transformação pessoal, para que a fé se traduza em atitudes respon-
sáveis na sociedade. Portanto, discutir a relação entre Igreja Católica 
e compromisso social não significa desviar-se de sua missão espiri-
tual, mas aprofundá-la, uma vez que a verdadeira virtude, segundo 
a tradição cristã, necessariamente transborda em ações que promo-
vem a fraternidade e a dignidade humana. Dessa forma, torna-se 
possível argumentar que a Campanha da Fraternidade 2026 consti-
tui um movimento pastoral e um exercício coletivo de santidade so-
cial, no qual conversão interior e transformação externa caminham 
inseparavelmente. 

Em primeiro lugar, é necessário compreender que a virtude da jus-
tiça, amplamente abordada por Francisco Faus, ultrapassa a dimen-
são individual e alcança a esfera social. Segundo a espiritualidade 
proposta pela obra, ser justo não significa apenas agir corretamente 
nas relações pessoais, mas reconhecer e respeitar os direitos funda-
mentais de cada ser humano. Nesse sentido, quando a Campanha 
da Fraternidade 2026 propõe a reflexão sobre a moradia digna, ela 
concretiza o exercício dessa virtude, pois a habitação não é um pri-
vilégio, mas um direito ligado à própria dignidade do ser humano. 
Ignorar a falta de moradia adequada seria, portanto, uma omissão 
diante da justiça cristã. Assim, a Igreja, ao levantar essa temática, 
não abandona sua missão espiritual, mas a realiza de maneira coe-
rente, convidando os fiéis a transformar a fé em compromisso social. 

Além disso, a virtude da caridade, considerada pelo livro como o 
ápice da vida cristã, exige mais do que sentimentos de compaixão: 
requer ação concreta. A Campanha da Fraternidade, ao sensibilizar 
a sociedade para a realidade das famílias que vivem em situação de 
vulnerabilidade habitacional, promove exatamente essa passagem 
do sentimento à prática. A caridade cristã não se limita à esmola 
ocasional, mas busca transformação estrutural, diálogo, políticas 
públicas e solidariedade efetiva. Dessa forma, a proposta da Igreja 
Católica para este ano manifesta a maturidade espiritual descrita na 

obra, na qual a verdadeira vir-
tude se traduz em atitudes fir-
mes e perseverantes em favor 
do bem comum. 

Ademais, o livro enfatiza a 
importância da fortaleza e da 
prudência no enfrentamento 
das dificuldades. Aplicadas ao 
contexto social, tais virtudes 
sustentam o compromisso 
cristão diante de problemas 
complexos como a desigualda-
de urbana. A Igreja, ao promo-
ver a reflexão quaresmal sobre 

Ana Júlia da Silva 
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do Ensino Médio

a moradia, estimula seus fiéis a não se acomodarem, mas a exer-
cerem discernimento e coragem para agir conforme os valores do 
Evangelho. Assim, a Campanha da Fraternidade revela-se não ape-
nas uma ação social pontual, mas um verdadeiro exercício coletivo 
de formação moral, no qual a conversão interior e responsabilidade 
comunitária caminham juntas, conforme ensinado em “A conquista 
das virtudes”. 

Diante disso, evidencia-se que a Campanha da Fraternidade 2026 
não representa um desvio da missão espiritual da Igreja Católica, 
mas sua expressão mais concreta e coerente. Ao propor a reflexão 
sobre a moradia digna, a Igreja reafirma que a fé cristã não pode 
restringir-se ao âmbito privado, pois, conforme ensina “A conquista 
das virtudes”, a verdadeira santidade se constrói pela prática perse-
verante das virtudes e pela transformação das atitudes. Assim, justi-
ça, caridade, prudência e fortaleza deixam de ser conceitos abstratos 
e tornam-se bases de uma ação social comprometida com a digni-
dade humana. 

Portanto, ao unir crescimento interior e responsabilidade comu-
nitária, a campanha concretiza o que a obra espiritual defende: não 
há virtude autêntica sem coerência entre fé e vida. Ao convocar os 
fiéis à conversão quaresmal, a Igreja também os envia ao compro-
misso social, mostrando que cuidar da alma implica zelar pelas 
condições que garantem a dignidade do próximo. Assim, a reflexão 
fortalece a identidade católica e evidencia que a santidade cristã é, 
essencialmente, fraterna e transformadora da realidade.

Jeito de ser no cotidiano
Jeito, uma palavra que denota a maneira, o modo ou a aptidão de 

cada pessoa. E antes que alguém pergunte, “jeito” é com “J” de Jorge. 
Falo assim para que todos possam gravar bem essa informação.

Essa palavra tem muito a ver com o mês que estamos vivendo, um 
mês dedicado às mulheres. Mas não é somente para utilizar o que 
vamos conversar aqui no mês de março ou apenas para as mulheres. 
Esse assunto serve para todos. Quando falo na palavra “todos”, quero 
incluir aqueles que convivem conosco diariamente, como familiares, 
colegas de trabalho e amigos, mas também aqueles irmãos que encon-

tramos pouco, talvez apenas em alguns momentos da vida.
O nosso mundo foi criado para que aprendamos a viver em comuni-

dade. Esse é o jeito correto de viver. Se fosse o contrário, o Criador te-
ria feito vários mundos e colocaria cada pessoa em um lugar diferente, 
vivendo de forma isolada. Mas não foi assim que aconteceu. Estamos 
todos aqui, dividindo espaços, histórias, alegrias e dificuldades.

Por isso, quando falamos em jeito de ser em nosso cotidiano, surge 
um questionamento importante: como o Criador gostaria que fosse 
o nosso comportamento? Qual seria o jeito ideal de vivermos nossa 
vida?

Se partirmos do princípio de que Ele é bom, de uma perfeição ini-
gualável, e sabendo que nos fez à sua imagem e semelhança, acredito 
que no mínimo devamos procurar seguir o seu caminho. Um caminho 
de respeito, de bondade, de compreensão e de cuidado com o próximo.

Este artigo traz alguns questionamentos, pois ainda existem muitas 
coisas que não sabemos com absoluta certeza. Então continuamos per-
guntando: será que conseguiremos aprender tudo o que precisamos 
para sermos realmente bons? Será que a bondade que temos hoje já 
é suficiente?

É, meus caros leitores! Este artigo busca refletir sobre dúvidas que 

muitas pessoas também carregam em seus pensamentos. Mas, se lem-
brarmos do jeito que o Filho de nosso Criador viveu enquanto esteve 
entre nós, já teremos um excelente exemplo para seguir.

Muitos dirão que o mundo mudou nesses mais de dois mil anos 
desde que Ele esteve aqui. E de fato mudou em muitos aspectos. A 
tecnologia avançou, os costumes se transformaram e a forma de viver 
também sofreu alterações. Porém, uma coisa continua sendo essencial: 
a forma como tratamos as outras pessoas.

Na verdade, tivemos todo esse tempo para aprender a ter um jeito 
melhor de viver e de conviver com o próximo. E essa talvez seja uma 
das maiores lições que ainda precisamos praticar diariamente.

O que nos traz aqui hoje é a necessidade de sermos melhores a cada 
dia. Mas, como sempre digo, precisamos ser os melhores. Não os me-
lhores do que os outros, mas sim os melhores para os outros.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.
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Opinião do Blog
A eleição para presidente em 2026 continua polarizada entre 

Lula e Flávio. Não há no Brasil, espaço para terceira via
Para quem gosta de política e acompanha os noticiários e as pes-

quisas, já pode ter uma ideia clara de que não há espaço para uma 
candidatura de terceira via na eleição presidencial 2026, que hoje, po-
deria ser ocupada pelo PSD comandado pelo seu presidente, Gilberto 
Kassab. A disputada tende a continuar sendo polarizada entre Lula e 
Flávio, até porque a própria imprensa também não está encontrando 
espaço em suas pesquisas   para ouros eleitores fora da polarização, 
apesar do PSD hoje, ser o partido com o maior número de candidatos 
postulantes ao cargo de presidente, com destaque para o governador 
do Paraná, Ratinho Júnior. Não há alternativa viável e a eleição será 
mesmo polarizada. 

Essa história de terceira via ganhou projeção depois que o gover-
nador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSD), decidiu lançar o 
seu nome a disposição do partido, disputando uma possível candi-
datura com Ratinho Jr. e Caiado.  Nenhum dos três terá espaço para 
vencer uma eleição com Lula e Flávio, devido a polarização.  Não exis-
te mesmo uma alternativa viável para presidente dentro do PSD, a 
não ser como vice de Flávio Bolsonaro, que pelo andar da carruagem, 
deverá convidar algum outro político de outra região do Brasil para 
angariar mais votos. 

Uma coisa é fato na história política do Paraná. Ratinho Jr, por 
exemplo, é um grande governador e realizador de grandes obras em 
prol do povo paranaense, mas esbarra numa bancada de deputados e 
senadores com fraca representatividade nacional, com raras exceções. 
O político do Paraná se esconde, tem medo de apanhar. Quem são, 
hoje, os senadores do Paraná? Pouquíssimas pessoas sabem. Quais 
são os deputados federais atuantes que nós temos a nível de Congres-
so? Raros. Num momento como esse, de polarização, pode estar certo 
que a nossa ausência na política nacional vai pesar. Se alguém tiver 
dúvida do que estou, faça você mesmo um balanço. Apesar de ser um 
bom candidato a presidente, mas para não perder todo um bom tra-
balho que fez ao povo paranaense, Ratinho Jr (incoerente ao dizer ser 
candidato da direita, que já tem candidato), deveria estar pensando 
na sua candidatura ao Senado, onde será eleito para uma das vagas, 
com uma perna amarrada. Faça como Tarcísio, governador de São 
Paulo: é melhor ser reeleito governador, do que perder a eleição para 
presidente na terceira via e se apagar no cenário político nacional. 
Está aí Ratinho Jr: vai ser Senador e pronto. O presidente do partido 
Gilberto Kassab, quer lançar um candidato a presidente (na marra) 
por causa do montão de dinheiro que o partido vai recebe e ele vai 
manobrar.

Coisas do Cotidiano

•	 Toco y me voy – Foi assim que o Coritiba fez 2 x 0 no Co-
rinthians (poderia ter sido mais) em São Paulo, pelo brasileirão 
2026;

•	 15 de março de 2026, domingo, acontecerá a 98º edição 
do Oscar   2026 – As 20hs (horário de Brasília), no Dolby Theatre, 
em Los Angeles, USA, teremos a cerimônia de mais um Oscar que 
celebra os melhores filmes, profissionais e técnicos do cinema mun-
dial lançados no ano anterior (2025), sendo a premiação mais antiga 
e prestigiada da indústria cinematográfica desde 1929. O Brasil con-
corre no evento com o filme “O Agente Secreto” nas seguintes catego-
rias: melhor filme, melhor filme internacional, melhor ator (Wagner 
Moura), melhor seleção de elenco; 

•	 Dia Internacional da Mulher – Nada a comemorar pelos 
casos brutais contra a mulher que acontece todos os dias. São tantos 
os casos dos mais variados que atingem mulheres dos 12 aos 82 anos, 
como foi o caso da freira de 82 anos, estuprada e morta, dentro do 
convento, em Ivaí, Pr. O Brasil atingiu recorde de feminicídios em 
2025, com 1.518 vítimas. Os casos aconteceram em casa, no ônibus, 
na rua, no trabalho, na escola, até no BBB26, enfim, em todos lugares 
mulheres continuam sofrendo violência;

•	 México reduz jornada de trabalho de 48 para 40 horas se-
manais - Por aqui no Brasil, adversários do governo federal discutem 
muito o assunto mais para defender os interesses dos empresários. 
Centrão e deputados da direita chegaram a dizer que o pobre não sabe 
usar a folga de trabalho ou vai usá-la para consumir drogas.  Que ab-
surdo! Cada um usa a folga como quiser! México, Chile e Equador são 
os países da América do Sul que já reduziram a jornada de trabalho;

•	 Efeito Lula – Segundo IBGE mostra menor taxa de desem-
prego no Brasil que fica em 5,4%, sendo a menor taxa de desocupação 
da história e rendimento médio de R$3,652 no trimestre encerrado 
em janeiro último, com uma população ocupada de 102,7 milhões de 
pessoas;

•	 Cantora gospel e pastora Ana Paula Valadão, celebrou 
a precisão dos ataques e mortes na guerra dos Estados Unidos e 
Israel contra o Irã – Segundo a pastora, a guerra é para defender 
a igreja e a família pois o Irã é um dos países que mais persegue 
cristãos no mundo.  Pelo jeito, a pastora celebra a violência em suas 
pregações, afirmando que a fé cristã deve promover a paz;

•	 Estação Detox – Detox Station – Detox ou desintoxicação, 
é uma estratégia nutricional e de estilo de vida que visa auxiliar os 
órgãos responsáveis pela limpeza do corpo (principalmente fígado, 
rins intestino e pele) a eliminar toxinas acumuladas de alimentos ul-
traprocessados, medicamentos e do ambiente. Focada no consumo de 
alimentos naturais, fibras e antioxidantes, busca desinchar e melhorar 
a saúde. Como se observa., o corpo já desintoxica sozinho (80% pelo 
fígado), mas a alimentação detox fornece os nutrientes (vitaminas 
e sais minerais) que esse processo exige. Você deve comer bastante 
vegetais, frutas, verduras, fibras, peixes, carne magra, beber bastante 
água, chás verdes, mas evitar excesso de açúcar, bebidas alcoólicas, 
alimentos processados/industrializados, gorduras ruins, etc. E não 
esqueça de praticar exercícios físicos; 

•	 Família denuncia que polícia dos Estados Unidos matou 
brasileiro sem motivo, que estava conversando com conselheiras do 
governo para receber tratamento psicológico e psiquiátrico, num es-
tacionamento de um supermercado, em Powder Springs, na Geórgia. 

Durante a conversa, ele teve uma crise, ficou nervoso com a situação 
e com a chegada dos policiais ele teve um surto e começou a se deses-
perar. A mãe que estava junto, sentiu-se mal, foi levada ao hospital e lá 
soube da notícia que o seu filho havia sido baleado e morto. A polícia 
disse que matou o rapaz por ele ter sacado uma arma. A família des-
mente porque Gustavo, mineiro de Belo Horizonte, era contra armas 
e violência, não andava armado, era contra a crueldade dos animais;

•	 A MPOX, também conhecida como varíola dos macacos, 
é causada pelo vírus MPXV, e a transmissão ocorre por contato com 
pessoas infectadas (via abraços, beijos, relações sexuais ou lesões 
cutâneas) ou materiais contaminados pelo microorganismo, como 
roupas e talheres. O período de incubação da doença é de 3 a 21 dias 
e os principais sintomas são as erupções cutâneas ou lesões de pele, 
linfonodos inchados, febre, dores no corpo, dor de cabeça, calafrios e 
fraqueza, podendo durar de duas a quatro semanas. O Brasil tem hoje 
136 casos da doença;

•	 Efeito Lula – Abertura de pequenos negócios bate recorde 
em 2026 - O número de pequenos negócios aberto no Brasil bateu 
novo recorde nos primeiros dois meses de 2026. De acordo com os 
dados da Receita Federal reunidos pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), mais de 1.033 milhão de forma-
lizações foram feitas em janeiro e fevereiro, considerando microem-
preendedores industriais, microempresários e empresas de pequeno 
porte;

Entrelinhas
***Parabéns e Feliz Aniversário para a enfermeira Cláudia Costa 

(13/3), Bruna Hashimoto (14/3), Janaína Costa (16/3) e Samile Moser 
(16/3). ***Estudo do Instituto de Pesquisa de Impacto Climático de 
Potsdam alerta que o aquecimento global pode ultrapassar o limite 
crítico antes de 2030. ***A experiência de pagamento tornou-se decisiva 
no comércio digital em 2025.  95% dos consumidores abandonam ao 
menos uma compra online por considerar o processo lento ou complexo. 
***Levantamento do Fórum Brasileiro de Segurança Pública mostra que 
que 62,6% das vítimas de feminicídio no Brasil são negras. ***O MDB 
cancelou a filiação do ator Dado Donabella após crítica da ala feminina 
do partido, afinal ele foi acusado de agressão por diversas mulheres nos 
últimos anos. Ele havia anunciado pré-candidatura a deputado federal 
pelo Rio de Janeiro. ***Pesquisa mostra que 31% dos homens da geração 
Z, nascidos entre 1996 e 2012, acreditam que a esposa deve sempre 
obedecer ao marido. Ao mesmo tempo, 41% dizem achar mulheres 
com carreiras de sucesso mais atraentes. ***Levantamento da Abafarma 
mostra que as vendas de medicamentos para emagrecimento no varejo 
farmacêutico brasileiro cresceram 78,3% entre 2021 e 2025, passando 
de 4,1 para 7,3 milhões de unidades.***Mais um estudo interessante: 
a revista Nature Medicine mostra que a vacina Butantan-DV mantém 
80,5% de eficácia contra os casos graves de dengue após 5 anos. ***A 
chamada “dieta da felicidade” inclui alimentos como banana, abacate, 
grão-de-bico, frutas vermelhas, aveia, castanhas, nozes, sementes de 
chia e linhaça peixes (salmão, sardinha e atum), ovos, iogurte, kefir e 
chocolate amargo. São alimentos ricos em nutrientes ligados ao bem 
estar como: triptofano, ômega-3, magnésio e vitaminas do complexo B 
e que ajudam na produção de neurotransmissores como serotonina e 
dopamina. *** “Só há felicidade se não exigirmos nada do amanhã e 
aceitarmos do hoje, com gratidão, o que nos trouxer. A hora mágica 
chega sempre” Hermann Hesse (1877-1962), foi um famoso escritor e 
poeta alemão, vencedor do Prêmio Nobel da Literatura em 1946.

Dia Mundial do Rim: doenças renais
são silenciosas e exigem atenção

SBN defende investimentos em educação e prevenção

Em maio de 2025, a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) reconheceu a doença 
renal como prioridade mun-
dial em saúde pública. Com 
isso, a doença renal crônica 
(DRC) passou a figurar entre 
as chamadas doenças crôni-
cas não transmissíveis prio-
ritárias, ao lado das doenças 
cardiovasculares, neoplasias, 
diabetes e doenças respirató-
rias crônicas.

Para a Sociedade Brasi-
leira de Nefrologia (SBN), 
o reconhecimento amplia a 
visibilidade da DRC no ce-
nário internacional e reforça 
a necessidade de investimen-
tos em educação, prevenção, 
diagnóstico precoce e trata-
mento. No Dia Mundial do 
Rim, lembrado nesta quinta-
-feira (12), a entidade alerta 
ainda para o impacto de fa-
tores ambientais sobre o risco 
de doença renal ao longo da 
vida.

“Esse tema amplia o olhar 
para além do tratamento, es-
timulando ações que promo-
vam práticas sustentáveis no 
cuidado renal e reduzam im-
pactos ecológicos, especial-
mente em serviços de saúde. 
Sustentabilidade, nesse con-
texto, significa também pre-
venção qualificada e redução 
de exposições evitáveis des-
de os primeiros estágios da 

vida”, destacou a instituição.
Em entrevista à Agência 

Brasil, o médico nefrologista 
do Hospital Universitário de 
Brasília (HUB), administra-
do pela Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares (Eb-
serh), Geraldo Freitas, des-
tacou que os rins são órgãos 
considerados essenciais para 
o funcionamento do organis-
mo, mantendo o metabolis-
mo equilibrado, realizando a 
filtragem do sangue e elimi-
nando toxinas por meio da 
urina.

“Além disso, eles con-
trolam nosso equilíbrio de 
eletrólitos ou sais do corpo, 
portanto, eles mantêm sódio, 
potássio, cálcio, tudo equili-
brado pra que a gente man-
tenha todo o funcionamento 
dos outros sintomas”, disse. 
“Eles também produzem al-
guns hormônios relaciona-
dos ao controle de pressão”, 
completou.

O especialista alerta, en-
tretanto, que algumas con-
dições podem afetar o bom 
funcionamento dos rins ou 
mesmo paralisar a função 
renal por completo. Segundo 
Freitas, há fatores de risco es-
pecíficos que acabam colabo-
rando para o desenvolvimen-
to desse tipo de quadro. Entre 
eles estão:

•	 diabetes mellitus;

•	 hipertensão arterial 
sistêmica;

•	 histórico familiar de 
doença renal;

•	 obesidade;
•	 sedentarismo;
•	 tabagismo;
•	 uso crônico ou ina-

dequado de anti-inflamató-
rios não esteroidais e outros 
nefrotóxicos;

•	 doenças cardiovas-
culares;

•	 infecções do trato 
urinário recorrentes ou obs-
trução urinária;

•	 desidratação fre-
quente;

•	 consumo inadequa-
do de água.

“Alguns medicamentos 
também podem ser nefro-
tóxicos e causarem a perda 
da função renal ao longo do 
tempo. Os mais relacionados 
com isso são os anti-inflama-
tórios não hormonais, que 
devem ser evitados de manei-
ra geral. No caso de pacientes 
com doenças em que o uso é 
obrigatório, isso deve ser mo-
nitorado.”

Ainda de acordo com o 
médico, muitas vezes, doen-
ças renais acabam surgindo 
e avançando de forma silen-
ciosa. “É frequente nos con-
sultórios de nefrologia que 
os pacientes apareçam, já na 
primeira consulta, com per-

das importantes da função 
renal”. Por esse motivo, iden-
tificar os sinais de alerta é 
considerado fundamental.

“É importante fazer os 
exames para rastreio das 
funções renais, que são ba-
sicamente a creatinina e um 
exame de urina, incluindo 
a pesquisa de albuminúria. 
Com esses exames básicos, já 
é possível fazer o rastreio de 
alguma lesão ainda no início. 
Também é relevante fazer a 
aferição da pressão e exames 
de glicemia e hemoglobi-

na glicada para avaliação de 
uma possível diabetes.”

Dentre os principais sin-
tomas que, de acordo com o 
nefrologista, indicam a ne-
cessidade de procurar ajuda 
médica estão:

•	 inchaço nas pernas, 
nos tornozelos e no rosto;

•	 urina muito escura 
e/ou espumosa;

•	 mudança súbita no 
padrão urinário, incluindo 
frequência e urgência;

•	 inversão do ritmo 
urinário, com maior volume 

urinário no período noturno;
•	 dor intensa no flanco 

ou cólicas renais;
•	 fadiga excessiva;
•	 perda de apetite 

acompanhada de náuseas e 
vômitos persistentes;

•	 aumento persistente 
da pressão arterial;

•	 glicemias de difícil 
controle;

alterações neurológicas 
agudas, com presença de 
confusão mental ou falta de 
ar súbita.

Agência Brasil
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Valor Sentimental
Estamos às vésperas da entrega do Oscar 2026, bem por isso 

essa é a melhor hora para comentar sobre o filme que é uma 
verdadeira pedra no sapato do nosso representante brasileiro, 
O Agente Secreto, na cerimônia de domingo. Sobre o filme no-
rueguês Valor Sentimental, que tem chamado muito a atenção 
ultimamente e que está novamente em cartaz no cinema, você vai 
ficar muito bem informado esta semana na Coluna Sétima Arte.

Para começar, é importante estabelecer algumas coisas sobre a 
casa da família Borg, que é um elemento central no filme. Algu-
mas casas guardam móveis antigos. Outras guardam lembranças. 
A casa da família Borg, em Valor Sentimental, novo filme do di-
retor Joachim Trier, guarda algo ainda mais difícil de organizar: 
silêncio. Não aquele silêncio confortável de quem vive em paz, 
mas o silêncio espesso de coisas que nunca foram ditas, ou pior, 
de coisas que foram ditas e deixaram marcas que não desapare-
cem com o tempo.

Logo nos primeiros minutos, Trier deixa claro que essa casa 
não será apenas cenário. Ela é quase um personagem. Os corre-
dores parecem observar, as paredes carregam cicatrizes e os cô-
modos parecem lembrar de cada conversa atravessada que acon-
teceu ali. É como se o diretor nos dissesse: antes de entendermos 
essa família, precisamos entender o espaço onde ela se formou, 
ou se desfez.

No centro dessa história está Nora, interpretada por Renate 
Reinsve, uma atriz talentosa que, ironicamente, parece ter per-
dido a capacidade de se sentir segura no palco. A primeira vez 
que a vemos adulta, ela está nos bastidores de uma peça tentando 
controlar o próprio corpo antes de entrar em cena. A respiração 
falha, o nervosismo toma conta e, por um instante, parece que ela 
não conseguirá atravessar aquela porta. É um começo poderoso, 
porque o filme já sugere que atuar, para Nora, não é apenas um 
trabalho, é também uma maneira de sobreviver.

Esse conflito ganha outra camada quando reaparece Gustav 
Borg, o pai ausente, interpretado com precisão cirúrgica pelo ex-
celente ator Stellan Skarsgård. Gustav é um cineasta respeitado, 
mas também um homem que passou boa parte da vida priori-
zando sua arte em detrimento da família. Depois da morte da 
ex-mulher, ele retorna à casa e surge com uma proposta curiosa, 

ele quer filmar ali seu novo longa-metragem e quer Nora como 
protagonista. A recusa dela é imediata e, claro, compreensível.

A impressão que o filme transpasse é que para ela aceitar o pa-
pel significaria algo maior do que simplesmente atuar. Significa-
ria permitir que o pai transformasse em cinema parte da dor que 
ele próprio ajudou a criar. Há algo profundamente desconfortável 
nessa ideia de transformar traumas familiares em narrativa artís-
tica. Trier percebe isso e constrói o filme inteiro nesse território 
delicado, onde arte e vida parecem disputar o mesmo espaço.

Quando Nora recusa o convite, Gustav faz o que sempre fez, ele 
segue em frente sem realmente lidar com o problema. Ele escala 
uma estrela internacional para o papel, Rachel Kemp, vivida por 
Elle Fanning. A escolha funciona muito bem dentro da história, 
porque a presença da atriz estrangeira cria um contraste interes-
sante com o ambiente íntimo e carregado daquela família. Rachel 
observa tudo de fora, quase como uma visitante em um território 
emocional que ela não entende completamente.

Entre essas tensões aparece Agnes, a irmã mais nova, interpre-
tada por Inga Ibsdotter Lilleaas. Ela é, de certo modo, o elo que 
ainda tenta manter alguma estabilidade entre todos. Mas Trier 
é inteligente o suficiente para não transformá-la na “irmã equi-
librada” que resolve tudo. Agnes também carrega suas próprias 
marcas, a diferença é que ela apenas aprendeu a conviver com elas 
de forma menos explosiva.

O que torna Valor Sentimental particularmente interessante 
é a forma como Trier mistura os planos da realidade e da fic-
ção. Muitas vezes, uma cena começa como se fosse um momento 
íntimo da vida dos personagens e, de repente, percebemos que 
estamos dentro de um ensaio, de um teste de atuação ou de um 
trecho de filme. Essa transição entre vida e representação não é 
apenas um recurso estilístico. Ela reforça a ideia de que, para essa 
família, arte sempre foi uma maneira de lidar com aquilo que era 
difícil demais de enfrentar diretamente.

Nesse sentido, Gustav é talvez o personagem mais complexo 
do filme. Seria fácil retratá-lo como um pai cruel ou egoísta, mas 
Trier prefere algo mais interessante. Gustav não é exatamente um 
vilão. Ele é aquele tipo de artista que consegue transformar tudo, 
até as próprias falhas, em matéria-prima criativa. O problema é 
que, quando a vida vira material artístico, as pessoas ao redor 
frequentemente se tornam personagens involuntários e isso deixa 
cicatrizes.

Visualmente, o filme também chama atenção pela maneira 
como a casa é filmada. A fotografia explora corredores estreitos, 
portas entreabertas e cantos que parecem esconder memórias. 
Há momentos em que os personagens aparecem isolados dentro 
do quadro, quase como se estivessem perdidos dentro da própria 
história familiar. É um trabalho de mise-en-scène muito elegante, 
daqueles que parecem discretos à primeira vista, mas revelam um 
cuidado enorme com cada detalhe.

Ainda sobre o elenco, as atuações ajudam a sustentar essa at-

mosfera. Renate Reinsve constrói uma Nora cheia de tensão in-
terna, alguém que parece sempre a poucos segundos de explodir. 
Stellan Skarsgård, por sua vez, compõe um pai que mistura char-
me, culpa e uma certa incapacidade crônica de pedir desculpas de 
verdade. Já Lilleaas oferece à Agnes uma serenidade que esconde 
uma fadiga emocional enorme.

Talvez o maior mérito de Trier seja evitar soluções fáceis, bem 
por isso, Valor Sentimental não é um filme sobre reconciliação 
milagrosa. É um filme sobre reconhecer danos. Sobre perceber 
que algumas relações nunca voltam ao que eram, mas ainda as-
sim podem encontrar uma nova forma de existir.

Por que ver esse filme? Primeiro, porque ele é um grande con-
corrente no Oscar de Melhor Filme Internacional e pode tirar a 
estatueta do Brasil. Segundo, porque no final das contas, o que 
permanece em Valor Sentimental não é exatamente uma famí-
lia restaurada, mas sim, aquela casa. Ainda de pé, ainda cheia de 
histórias, ainda observando tudo. E talvez seja justamente isso 
que torna o filme tão bonito, essa sensação de que memórias não 
desaparecem. Elas continuam morando nos lugares e dentro das 
pessoas, mesmo quando elas tentam seguir em frente. Boa sessão!
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Sistema FAEP apoia aumento 
para 17% da mistura de 

biodiesel ao diesel
Medida amplia a oferta de combustível e reduz 

dependência de importações diante das incertezas do 
mercado internacional

O Sistema FAEP assinou, ao lado de ou-
tras entidades do setor agropecuário nacio-
nal, o manifesto "Pela Elevação da Mistura 
de Biodiesel como Estratégia de Segurança 
Energética e Desenvolvimento Nacional". O 
documento, elaborado pelo Instituto Pensar 
Agropecuária (IPA), propõe ao governo fe-
deral o imediato aumento do percentual de 
mistura obrigatória de biodiesel no diesel de 
15% para 17% (B17). A medida é estratégica 
para fortalecer a segurança energética do país 
e reduzir riscos de desabastecimento.

A iniciativa ocorre em meio ao cenário de 
preocupação com o mercado internacional 
de combustíveis, agravado pelas tensões no 
Oriente Médio, que podem afetar o forneci-
mento global de petróleo e derivados. No in-
terior do Paraná, sindicatos rurais já relatam 
falta de combustíveis, insumo essencial para a 
produção mecanizada no campo.

"Ampliar a mistura significa reduzir a 
dependência do diesel importado, além de 

fortalecer a produção nacional e gerar mais 
renda e desenvolvimento no campo", afirma 
o presidente do Sistema FAEP, Ágide Eduardo 
Meneguette, que também integra o Conselho 
Executivo do IPA. "A medida contribui para 
dar mais previsibilidade ao setor produtivo e 
para os nossos produtores rurais, que preci-
sam de segurança energética para continuar 
produzindo alimentos", complementa.

O manifesto reforça que a elevação da 
mistura de biodiesel para 17% é uma medida 
estratégica, podendo ampliar a oferta inter-
na de combustível, reduzir a dependência de 
importações e fortalecer a indústria nacional. 
Segundo as entidades, a iniciativa também 
garante maior previsibilidade para produto-
res, protege a economia de choques externos 
e acelera a transição energética por meio de 
biocombustíveis renováveis, em um período 
crítico para o escoamento da safra e para a 
competitividade do agronegócio brasileiro.

Assessoria de imprensa

Homem com mandado por tráfico 
de drogas é preso em Paranacity

Abordagem realizada pela Polícia Militar do Paraná na região 
central de Paranacity resultou no cumprimento de mandado de 

prisão contra um homem de 21 anos na noite de quarta-feira (11)

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem de 21 anos foi preso na noite 
desta quarta-feira (11) durante uma ação da 
Polícia Militar do Paraná na região central de 
Paranacity.

De acordo com informações repassadas 
pela corporação, a abordagem ocorreu por 
volta das 20h35. Durante a verificação da si-
tuação do suspeito, os policiais constataram 

que havia um mandado de prisão em aberto 
contra ele, expedido pela Justiça, relacionado 
ao crime de tráfico de drogas.

Diante da constatação, foi dada voz de pri-
são ao indivíduo. Na sequência, ele foi con-
duzido à Cadeia Pública de Paranacity, onde 
permanece à disposição do Poder Judiciário.

A ação integra as atividades de rotina da 
Polícia Militar voltadas ao patrulhamento 
preventivo e ao cumprimento de determina-
ções judiciais.
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Demência já afeta 57 milhões no mundo:
leitura pode ajudar a manter o cérebro ativo

Com 57 milhões de pessoas vivendo com demência no mundo, especialistas apontam que hábitos simples, como leitura 
e estímulos cognitivos, podem ajudar a manter o cérebro ativo por mais tempo

Em artigo publicado no 
portal do médico Drauzio Va-
rella, especialistas explicam 
que ler regularmente ativa 
diversas áreas do cérebro ao 
mesmo tempo, fortalecendo 
memória, raciocínio e inter-
pretação. 

O hábito exige atenção, 
imaginação e processamento 
de linguagem, um verdadeiro 
exercício neurológico. Em um 
cenário de aumento da longe-
vidade e avanço da demência, 
iniciativas que estimulam ati-
vidades cognitivas começam 
a ganhar espaço em empresas, 
plataformas educacionais e 
projetos de saúde preventiva.

Com o envelhecimento 
acelerado da população mun-
dial, a discussão sobre saúde 
cerebral ganha cada vez mais 
relevância. 

Se, por um lado, a medici-
na avança no diagnóstico e no 
tratamento, por outro, cresce a 
busca por estratégias simples 
que possam ajudar a preservar 
funções cognitivas ao longo da 
vida.

Entre elas, a leitura se des-
taca como uma prática aces-
sível, de baixo custo e com 
impactos comprovados no 
funcionamento cerebral.

A epidemia silenciosa do 
envelhecimento cerebral

O aumento da expectativa 
de vida trouxe consigo novos 
desafios para os sistemas de 
saúde. Entre eles, o crescimen-
to expressivo dos casos de de-
mência em diferentes países.

Demência cresce em rit-
mo acelerado no mundo

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), em 
um relatório divulgado em 
março de 2025, estima-se que 
mais de 57 milhões de pessoas 

A ciência chama isso de 
reserva cognitiva

Pesquisadores utilizam o 
termo "reserva cognitiva" para 
descrever a capacidade do cé-
rebro de compensar danos ou 
perdas funcionais. 

Pessoas que mantêm hábi-
tos intelectualmente ativos ao 
longo da vida tendem a desen-
volver maior reserva cognitiva, 
o que pode retardar o apareci-
mento de sintomas relaciona-
dos à demência.

Atividades como leitura, 
aprendizado de novos idio-
mas e jogos de estratégia fa-
zem parte das recomendações 
de especialistas para estimular 
essa reserva.

Empresas e projetos que es-
tão estimulando o cérebro das 
pessoas

O tema da saúde cognitiva 
ultrapassou o ambiente acadê-
mico e passou a integrar inicia-
tivas corporativas e comunitá-
rias. Empresas e organizações 
têm investido em programas 
voltados ao estímulo mental e 
ao bem-estar intelectual.

Plataformas de leitura e 
aprendizado em expansão

Nos últimos anos, cresceu 
o número de plataformas di-
gitais dedicadas à leitura e ao 
aprendizado contínuo. Aplica-
tivos, bibliotecas virtuais e clu-
bes online facilitam o acesso a 
livros e conteúdos educativos, 
ampliando o alcance do hábito.

A tecnologia, nesse contex-
to, atua como aliada ao demo-
cratizar o acesso ao conheci-
mento e estimular a formação 
de novas rotinas de leitura.

Bibliotecas, clubes de lei-
tura e comunidades

Além do ambiente digital, 
bibliotecas públicas e clubes de 
leitura continuam desempe-

nhando papel relevante. Esses 
espaços promovem interação 
social, troca de ideias e enga-
jamento cultural — fatores que 
também contribuem para a 
saúde mental.

O estímulo à leitura coleti-
va reforça não apenas o exercí-
cio cognitivo, mas também o 
senso de pertencimento e co-
nexão social, elementos asso-
ciados à qualidade de vida na 
maturidade.

Quando cultura, tecnologia 
e saúde se encontram

A interseção entre cultura, 
tecnologia e saúde abre novas 
possibilidades para iniciativas 
de prevenção. A leitura deixa 
de ser apenas entretenimento e 
passa a integrar estratégias de 
bem-estar.

Leitura como hábito diá-
rio de saúde

Assim como a prática de 
atividade física é recomendada 
para o corpo, a leitura pode ser 
encarada como cuidado diário 
para a mente. Dedicar alguns 
minutos por dia a um livro es-
timula a concentração, reduz 
estresse e amplia repertório 
cultural.

Especialistas destacam que 
não existe idade ideal para 
começar. O benefício está na 
constância do hábito ao longo 
do tempo.

Quando propósito e refle-
xão entram na rotina

Determinados gêneros li-
terários, além de exercitar o 
cérebro, estimulam reflexão, 
propósito e conexão com valo-
res pessoais. 

Narrativas que abordam 
espiritualidade, filosofia e au-
toconhecimento despertam 
questionamentos e ampliam a 
compreensão sobre a própria 
existência.

Essa combinação entre es-
tímulo intelectual e reflexão 
pessoal pode contribuir para 
um envelhecimento mais ativo 
e significativo.

Histórias que exercitam o 
cérebro: o papel da leitura na 
longevidade mental

Em um cenário marcado 
pelo avanço da demência e 
pelo envelhecimento popula-
cional, a leitura se consolida 
como ferramenta simples e po-
derosa de estímulo cognitivo. 

Ao ativar diferentes áreas 
cerebrais e promover conexões 
neurais, o hábito pode integrar 
estratégias de prevenção e qua-
lidade de vida.

Seja por meio de romances, 
biografias ou obras de reflexão, 
a prática fortalece a memória, 
amplia o vocabulário e incen-
tiva o pensamento crítico. Para 
muitas pessoas, esse contato 
diário com histórias também 
oferece conforto emocional e 
senso de propósito.

Nesse contexto, títulos que 
estimulam reflexão e apro-
fundamento espiritual, como 
os livros espíritas, exemplifi-
cam como a leitura pode unir 
cultura, autoconhecimento e 
exercício mental, contribuindo 
para manter o cérebro ativo e 
engajado ao longo dos anos.

A mensagem é clara: em-
bora não exista fórmula única 
para prevenir a demência, ado-
tar hábitos intelectualmente 
estimulantes pode fazer parte 
de um conjunto de ações que 
favorecem a longevidade men-
tal. 

Em meio aos desafios do 
envelhecimento global, abrir 
um livro pode ser um dos ges-
tos mais simples para cuidar da 
saúde do cérebro.

Assessoria de imprensa

vivam atualmente com algum 
tipo de demência no mundo 
(dados referentes a 2021). 

O número tende a aumen-
tar nas próximas décadas, 
acompanhando o envelheci-
mento populacional. A condi-
ção, que inclui doenças como 
a Doença de Alzheimer, com-
promete a memória, lingua-
gem, raciocínio e autonomia, 
afetando diretamente a quali-
dade de vida.

O avanço é descrito por 
especialistas como uma epide-
mia silenciosa. Diferentemente 
de outras doenças, seus impac-
tos se acumulam de forma gra-
dual, exigindo atenção contí-
nua de familiares, cuidadores e 
políticas públicas.

O impacto vai além da 
saúde

A demência não afeta ape-
nas quem recebe o diagnósti-
co. O impacto atinge famílias, 
sistemas de saúde e a econo-
mia como um todo. Custos 
com cuidados de longo pra-
zo, afastamento do trabalho e 
sobrecarga emocional fazem 
parte da realidade de milhões 
de pessoas.

Diante desse cenário, a pre-
venção e o estímulo cognitivo 

tornam-se temas centrais em 
debates sobre envelhecimento 
saudável.

O cérebro gosta de desa-
fios

A ciência já demonstrou 
que o cérebro mantém capaci-
dade de adaptação ao longo da 
vida. Esse fenômeno, conhe-
cido como neuroplasticidade, 
permite que novas conexões 
sejam formadas sempre que o 
indivíduo é exposto a estímu-
los variados.

Leitura como academia 
para a mente

Ler envolve múltiplas fun-
ções cerebrais simultanea-
mente. Ao acompanhar uma 
narrativa, o leitor interpreta 
palavras, constrói imagens 
mentais, ativa memórias e 
estabelece conexões com ex-
periências anteriores. Esse 
processo funciona como uma 
espécie de "academia" para o 
cérebro.

Diferentemente de con-
teúdos consumidos de forma 
passiva, como vídeos curtos, 
a leitura exige concentração 
prolongada e esforço interpre-
tativo. Isso contribui para for-
talecer circuitos neurais asso-
ciados à atenção e à memória.

A Secretaria da Segurança 
Pública do Paraná (SESP) vem 
reforçando neste mês de março 
as ações de conscientização do 
Mulher Segura, programa com 
foco no combate à violência 
doméstica e ao feminicídio por 
meio de palestras e distribuição 
de material informativo. Neste 
sábado (14), a ação acontecerá 
na Capital e em algumas cida-
des do Interior e, entre os aler-
tas passados a população estão 
a identificação dos cinco dife-
rentes tipos de violência: física, 
psicológica, sexual, patrimonial 
e moral.

Embora a violência física, 
caracterizada por agressões que 
causam dor ou danos ao cor-
po, como empurrões, tapas ou 
puxões de cabelo, seja a mais 
comentada nos meios de comu-
nicação e mesmo em conversas 
informais, outros tipos de vio-
lência contra a mulher também 
ocorrem com frequência. É o 
caso da violência psicológica, 
em que o agressor visa machu-
car emocionalmente a mulher, 
diminuindo sua autoestima, 
ameaçando e constrangendo.

De acordo com o tenente-
-coronel da Polícia Militar do 

Paraná (PMPR) Cleverson Ro-
drigues Machado, coordenador 
do programa Mulher Segura, 
a violência psicológica é algo 
que, na maioria das vezes, pas-
sa despercebido. Ele conta que 
em uma das ações deste mês 
do Mulher Segura, ao explanar 
os tipos de violência para uma 
mulher presenciou a mesma, 
com lágrimas nos olhos, relatar 
que sofria violência psicológica 
do ex-marido, mas na época não 
sabia disso. 

“Ela relatou que ele deprecia-
va seu corpo e sua inteligência. 
Viveu com ele por 20 anos e, 
até hoje, quando o vê na rua se 
esconde. Casos como esse mos-
tram que a violência psicológica 
é tão grave quanto a física, mas 
acaba passando despercebida 
pela sociedade porque apesar de 
deixar marcas, elas não são visí-
veis”, ressalta. 

Já no caso da violência se-
xual é importante entender que 
ela é caracterizada por qualquer 
ato sexual sem consentimento 
ou quando a mulher é impedida 
de utilizar métodos contracep-
tivos. Outros casos comuns são 
a violência patrimonial, quando 
bens, dinheiro ou documentos 

são retidos, destruídos ou con-
trolados pelo agressor com o 
objetivo de limitar a autonomia 
da mulher; e a violência moral, 
marcada por ofensas, xinga-
mentos, acusações e exposição 
da vida íntima da vítima para 
humilhá-la publicamente.

O coordenador do programa 
Mulher Segura explica que reco-
nhecer essas formas de violên-
cia é um passo importante para 
interromper situações de abuso. 
“É muito importante as mulhe-
res saberem que existem estes ti-
pos de violência, não para poder 
tipificar, mas pra entender que 
também é violência e que ela 
pode se livrar daquilo”, diz.

CICLO DA VIOLÊNCIA 
– Outro ponto abordado nas 
ações do programa é o chamado 
ciclo da violência, que ajuda a 
explicar por que muitas vítimas 
permanecem em relações abusi-
vas. O processo costuma come-
çar com uma fase de aumento da 
tensão, quando o agressor apre-
senta comportamento irritado, 
faz ameaças, humilha a vítima 
ou destrói objetos.

Na sequência ocorre o ato 
de violência, momento em que 
a tensão acumulada se trans-

forma em agressões que podem 
ser verbais, físicas, psicológicas, 
morais ou patrimoniais. Depois 
disso, surge a chamada fase da 
“lua de mel”, quando o agressor 
pede desculpas, promete mudar 
de comportamento e demonstra 
arrependimento.

Para o tenente-coronel, as 
ocorrências de violência contra 
a mulher mostram que a quebra 
deste ciclo de violência vai de-
pender do que ele chama de es-
tágio de maturação de cada um. 
“Quem vai saber o momento de 
maturação desta situação é só a 
própria pessoa que está sofren-
do a violência. Como agentes 
de segurança pública não pode-
mos julgar esta mulher que sofre 
violência. Devemos continuar 
mostrando que nos importamos 
com ela e que estamos ali para 
ajudar”, explica.

Como exemplo desta quebra 
de ciclo ele relata um caso re-
cente de uma mulher, no litoral 
do Estado, que estava sofrendo 
violência do companheiro, con-
versou com os policiais, mas 
não quis seguir com a denúncia, 
exatamente por estar passando 
pela fase da “lua de mel”. Porém, 
quatro dias depois as agressões 

físicas voltaram e desta vez ela 
decidiu não aceitar mais a situa-
ção e denunciou. Policiais mili-
tares e civis agiram e o homem 
está preso. 

“A gente não pode dizer que 
foi graças a nossa conversa com 
ela que isso aconteceu, mas, com 
certeza, nosso trabalho de cons-
cientização regou uma sementi-
nha que existia dentro dela no 
sentido de quebrar este ciclo de 
violência. Acredito que o traba-
lho que estamos fazendo com o 
Mulher Segura pode sim salvar 
vidas”, comenta Machado.

MOBILIZAÇÃO – Na ma-
nhã deste sábado (14), nas ci-
dades de Curitiba, São José dos 
Pinhas, Colombo, Paranaguá, 
Londrina, Maringá, Paranavaí, 
Ponta Grossa, Cascavel, Foz do 
Iguaçu e Francisco Beltrão, as 
Forças de Segurança do Paraná 
dão continuidade as ações do 
Mês Mulher Segura com uma 
grande mobilização em diversas 
praças para levar conscientiza-
ção sobre o combate à violência 
contra a mulher.

Na ocasião estarão presentes 
representantes da Polícia Mili-
tar, Polícia Civil, Polícia Penal, 
Polícia Científica e do Corpo de 

Bombeiros. Mais informações 
sobre locais e horários estão nas 
redes sociais da SESP.

PROGRAMA – Criado em 
2023, o Programa Mulher Segu-
ra atua em todos os municípios 
do Paraná com ações voltadas à 
prevenção da violência domésti-
ca e do feminicídio. A iniciativa 
promove palestras, campanhas 
educativas e atividades de cons-
cientização para diferentes pú-
blicos, incluindo mulheres, ho-
mens e adolescentes do ensino 
médio.

As atividades já impactaram 
cerca de 224 mil pessoas em 
todo o Estado e qualificaram 
mais de 1,4 mil policiais e bom-
beiros para atuar como multi-
plicadores das orientações sobre 
direitos das mulheres e acesso à 
rede de proteção.

SERVIÇO – Casos de vio-
lência contra a mulher podem 
ser denunciados à Polícia Mili-
tar pelo telefone 190. Também é 
possível registrar denúncias pelo 
telefone 197, da Polícia Civil 
do Paraná, ou de forma anôni-
ma pelo Disque Denúncia 181, 
disponível 24 horas por dia em 
todo o Estado.

AEN

Estado alerta sobre os tipos de violência contra a mulher 
e como denunciar

Ações de conscientização do programa Mulher Segura vêm reforçando neste mês de março o combate aos cinco tipos 
de violência contra a mulher: física, psicológica, sexual, patrimonial e moral


